EUSTASIA

Em termos gerais podemos definir eustasia como sendo movimentos verticais que ocorrem em relação ao nível dos oceanos. Em termos específicos defini-se como sendo oscilações que afetaram o volume de água e o tamanho das bacias oceânicas ao longo do tempo. Tais movimentos são denominados eustáticos e podem ser caracterizados como positivos ou negativos.

Várias foram as tentativas de explicação fornecidas para definir os movimentos eustáticos. Observação dos registros do nível dos mares, em diversos pontos da costa, muitas vezes nos levam a conjecturar sobre a escala que tais movimentos ocorrem. A possibilidade de serem de caráter global, logo nos é ressaltada. Todavia, devemos atentar que na maior parte das vezes, tais oscilações ocorrem especificamente em função de fenômenos regionais, associados a eventos de represamento ou empilhamento das massas d’água devido até mesmo à atuação de variáveis ambientais (ventos, ondas, correntes, etc.), que sob determinadas circunstâncias podem provocar tais efeitos fazendo variar a posição dos limites definidos pela linha da costa. 

Na tentativa de explicar o comportamento do nível dos oceanos (Fairbridg,1961), devemos considerar o começo do século XIX, quando a teoria do eustatismo foi inicialmente proposta para explicar os movimentos de transgressão e regressão marinha no decorrer da história geológica do planeta. Na tentativa de equacionar tais situações, aventou-se três princípios básicos ou proposições, a partir das quais poder-se-ia caracterizar de maneira coerente a evolução dos fatos determinantes daqueles fenômenos. Neste sentido,  considerações relevando os principais processos, que podem afetar as relações do volume ocupado pelos oceanos e pelos continentes, foram apresentadas considerando os seguintes aspectos: 

· Eustasia Tectônica – atribui às variações do nível do mar aos movimentos tectônicos. Assim sendo, movimentos epirogenéticos associados à ocorrência de dobramentos, surgimento ou desaparecimento de ilhas, e mesmo acomodação de camadas no interior da crosta, podem constituir episódios tectônicos, de caráter local, regional ou global, responsáveis por restringir ou ampliar as áreas ocupadas pelas bacias oceânicas.

· Eustasia Sedimentar – considera que as variações do nível dos mares estejam associadas à gradual transferência dos detritos continentais para os oceanos.  Tal situação poderia integrar eventos associados ao ciclo da matéria restringido em determinadas situações as áreas das bacias oceânicas. Deve-se considerar que a diminuição, mesmo que gradual, da capacidade das bacias oceânicas pode ser um fator determinante das transgressões que aconteceram ao longo do tempo geológico. Deve-se considerar, também, que tais modificações quando ligadas ao SIAL pertencem ao âmbito da ISOSTASIA, e que se nada mais houvesse, a teoria do eustatismo teria desaparecido.

· Eustasia Glacial – conceito associado ao reconhecimento das fases glaciárias na era quaternária que deu origem à teoria glacio-eustática de Maclaren (1842), a partir da qual o nível dos oceanos pode variar pela expansão ou retração das superfícies congeladas do planeta. Essa teoria, desenvolvida com maior ênfase por alguns estudiosos no séc. XX (Baulig, 1935), atribui que tais oscilações estariam intimamente associadas às variações climáticas. Neste contexto, considera-se que o fato de que mudanças na temperatura podem alterar o estado de equilíbrio entre as águas contidas nas bacias oceânicas, e da umidade atmosférica e a água que é precipitada sobre as terras e acaba voltando aos oceanos através do escoamento superficial e dos canais fluviais. Então, se um clima interglacial quente é substituído por um clima frio, em grandes áreas, a precipitação altera-se da chuva para a neve. Caindo em forma sólida, e assim permanecendo, ela não volta aos oceanos, mas passa a integrar-se na formação das massas de gelo. Esse mecanismo, denominado de controle glacial, resulta do acúmulo de água nos continentes e acaba por provocar a redução do nível dos oceanos, como já se constatou através de evidências geológicas no Pleistoceno. Conclui-se, pois, que cada fase de glaciação desencadeou uma regressão marinha e que a cada fase de fusão glacial (interglacial) certamente uma transgressão tenha ocorrido. 

(Ref. - Christofoletti, A. ,  “Geomorfologia”, São Paulo, Edgard Blücher, 2.ª ed., 1980)
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